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No seguimento das visitas
de estudo realizadas
por alunos e professo-

res do Agrupamento de Escolas
D. Lourenço Vicente a vários
países europeus no âmbito do
Projecto Comenius “How big is
your foot?”, coube agora ao
agrupamento escolar lourinha-
nense receber os seis parceiros
europeus. A comitiva chegou a
Portugal no passado dia 12 de
Outubro e por cá permaneceu
até ao dia 16, num total de 37
participantes, entre os quais 29
professores e 8 alunos prove-
nientes de Inglaterra, Irlanda,
Turquia, Noruega, Croácia e
Estónia. Os alunos, prove-
nientes da Estónia, Croácia e
Inglaterra, ficaram alojados em
casa de famílias de alunos da
Escola Dr. João das Regras,
enquanto que os professores
pernoitaram no Resort Noiva do
Mar, na Atalaia.

A coordenadora do projecto
na Lourinhã, Ana Isabel Alves,
explicou ao ALVORADA que o
objectivo comum a todas as
saídas para o estrangeiro, no
âmbito deste projecto financia-
do pela União Europeia, é o de
“conhecer o sistema educativo de
cada país, a região onde a escola
está integrada e mostrar o que cada
estabelecimento de ensino tem feito
no âmbito do projecto”. É interes-
sante também, para a docente,
ver que “as actividades que temos e
que são iguais em todas as escolas
mas que acabam por ser desenvol-
vidas de outra forma”. No âmbito
deste projecto, os professores
do Agrupamento de Escolas D.
Lourenço Vicente já viveram
experiências educativas ao abri-
go deste projecto na Irlanda,

Estónia e Turquia.
No primeiro dia deste inter-

câmbio, na Lourinhã, a comitiva
visitou a Escola Dr. João das
Regras, e, já na Escola Básica do
1º Ciclo com Jardim de Infância
da Lourinhã, apreciou uma ex-
posição de brinquedos e outros
objectos feitos com materiais
reciclados elaboradas por alu-
nos do 3º ciclo e alunos do CEF
- Curso de Educação e Forma-
ção de Adultos. Além disso,
foram ainda brindados com
uma apresentação musical de
alunos do 3º ciclo, que tocaram
a música “Big Green Box”, uma
das canções que integra um
musical da escola inglesa. Os
professores assistiram ainda a
um momento musical protago-
nizado por alunos do pré-
escolar, com quem Pippa Way,
assistente Comenius, tem estado
a trabalhar, tendo sido inter-
pretada a canção “Ten Green
Bottles”. À tarde, o grupo foi
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� INTERCÂMBIO: este projecto educativo europeu deu a conhecer a nossa realidade

recebido pela Câmara Muni-
cipal da Lourinhã, tendo o
vereador da Educação, José
Tomé, referido que estes
intercâmbios, com diferentes
representações dos mais
diversos países, “são uma riqueza
muito grande no sentido da
aproximação dos povos”. Por outro
lado, afirmou que “estes encontros
servirão para perpetuar a relação
entre as pessoas, independentemente
da sua origem”. Até ao final da
estadia em Portugal, houve
ainda tempo para visitar o
Museu da Lourinhã, a Igreja de
Santa Maria do Castelo, a Adega
Cooperativa, os moinhos da
Pinhôa, passando também por
Óbidos, Belém e o Parque das
Nações, em Lisboa.

O balanço é muito positivo
para todos os participantes que
visitaram pela primeira vez a vila
lourinhanense. Alguns dos
professores estrangeiros já ti-
nham estado em Portugal e

consideraram-se cheios de sorte
porque usufruiram de um
tempo maravilhoso. “Saíram de
cá com um ‘cheirinho’ de Verão e
com muita vontade de voltar”,
salientou a professora Ana Isa-
bel Alves. Esta visita só foi pos-
sível graças ao apoio prestado
pelo Agrupamento de Escolas
D. Lourenço Vicente, Municí-
pio da Lourinhã, Resort Noiva
do Mar e Residencial D. Lou-
renço. A próxima visita da comi-
tiva lourinhanense decorrerá
entre os próximos dias 23 e 27
deste mês a Fredrikstadt, na
Noruega. Portugal estará repre-
sentado com três professores e
quatro alunos. Seguir-se-á a In-
glaterra, em Março, e o projecto
encerrará em Maio, na Croácia,
num encontro entre todas as
escolas parceiras. As viagens são
financiadas pela União Euro-
peia ao abrigo do programa
“Aprendizagem ao longo da
vida”. �

PUBLICIDADE

� OFTALMOLOGIA
Diariamente

� PSICOLOGIA
Dra. Célia Augusto
Dra. Ana Rita Cabanas

� ORTÓPTICA
Dra. Cláudia Marques

� OTORRINO
Dr. Silva Franco

� CLÍNICA GERAL
Dr. Diniz Pereira

� ACUPUNCTURA
Terapeuta Sérgio Caroço

� CARDIOLOGIA
Dr. João Azevedo

� NUTRICIONISTA
Dra. Neusa Félix FA
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TRABALHADORES 
DA SIEMENS 
EM ACÇÃO SOLIDÁRIA

Três centenas e meia de
trabalhadores de uma empresa
alemã que, no nosso país, é liderada
por um gestor e empresário
lourinhanense, estiveram a
recuperar uma aldeia no concelho
de Torres Vedras. Trata-se de
Carlos Melo Ribeiro, administrador-
delegado da Siemens Portugal e
proprietário da Sociedade Agrícola
Quinta do Rol, em Ribeira de
Palheiros. Durante um dia os
colaboradores da multinacional
germânica despiram o fato de
executivo para vestir um macacão e
ajudarem os mais carenciados
quando a crise bate à porta. De
colher de trolha na mão ou de rolo
de pintura e independentemente da
hierarquia dentro da empresa, os
trabalhadores da Siemens
estiveram a fazer obras no centro
de dia, escola do primeiro ciclo,
igreja e duas habitações
particulares degradadas da
freguesia da Ponte do Rol.
Tratou-se de uma acção de
solidariedade social da empresa
que, apesar da austeridade,
prescindiu do dia de trabalho dos
seus funcionários provenientes de
16 países. Por outro lado, encarou a
iniciativa como um incentivo à
produtividade do país, no contexto
de crise económica. "Em crise há
mais necessidade de intervir e o
nosso trabalho também é mais
reconhecido. Por outro lado, é um
factor de mobilidade interna e de
motivação dos nossos
colaboradores, que no fim se traduz
em ganhos de produtividade",
afirmou à agência Lusa Pedro
Henriques, director dos recursos
humanos da Siemens.
Apesar do cansaço mais intenso ao
fim do dia, os voluntários
asseguraram desde tarefas de
limpeza, trabalhos agrícolas na
plantação de uma pequena horta, a
tarefas de construção civil, como
pintura de paredes ou colocação de
pisos. Esta acção obrigou ao
envolvimento em toda a logística de
mais uma centena de pessoas,
entre habitantes, trabalhadores do
município torriense e das
freguesias. �


